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Carta de esclarecimento ao Editor. 

Gostaria de agradecer o comentário de Castro-Costa sobre o artigo de Puccioni-Sohler M, Kitze B, 
Felgenhauer K3 e esclarecer no que diz respeito aos critérios utilizados para definição da mielopatia associada 
ao HTLV-I (HAM). Os pacientes com HAM referidos no estudo acima3 foram classificados segundo os critérios 
da World Health Organization (WHO), citados no artigo de Roman et al.5 conforme pode ser verificado nos 
trabalhos originais referentes a esta casuística: 

l."Alle Patienten erfülten die diagnostischen Kriterien der HAM (Tabelle 1)." "Tabelle 1. Kriterien der WHO. 
(Roman et al. (1990)2" 

2."Paired CSF and serum samples were collected from 17 patients with HAM (WHO criteria, 1989) (11).4". 

Para definir os casos com esclerose múltipla pertencentes ao grupo controle, utilizaram-se os critérios de 
Poser (1983)', conforme citação do próprio artigo3. Entretanto, no meu ato de preparo do artigo houve um erro 
datilográfico. Após a frase "The patients fulfilled the criteria for HTLV-I associated myelopathy.", deveria 
constar a referência 17 e não a referência 15. 

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1996. 

Márzia Puccioni-Sohler Serviço de Neurologia, HUCFF-UFRJ 
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CORRESPONDÊNCIA divulga opiniões e observações construtivas, particularmente acerca de artigos publicados 
nos últimos números de Arquivos de Neuro-Psiquiatria. São aceitas cartas assinadas, sucintas e precisas, desprovidas de 
caráter pessoal, abordando aspectos objetivos dos artigos e utilizando até cinco referências bibliográficas. 


